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Não pode ser vendido separadamente 

BC vende dólar s ara sustentar o câmbio . Demissão de Paulo Hadclad do M 	 a:Táienda faz `black' disparar e atingir Cr$ 22.500 em dia de muita especulação 
VICENTE NUNES 

O Banco Cen-
tral (BC) foi obri-
gado a vender on-
tem US$ 120 
milhões no merca-
do de taxas flu-
tuantes (dólar-tu-
rismo) para 
segurar a arranca-
da dos preços do 
ouro e do dólar 

negociado no paralelo. Essa intervenção 
teve como objetivo conter a especulação 
dos investidores com esses ativos, diante 
da demissão de Paulo Haddad do mi-
nistério da Fazenda. Os objetivos não 
foram, porém, atingidos por completo. 
O black, que 

;chegou a ser 
negociado a 
uma cotação 
máxima de Cr$ 
22.500, fechou 
o dia a Cr$ 
21.500 para 
compra e a Cr$ 
2300 para ven-
da, com alta de 
2,29% em reta- 
çao à última 
sexta-feira. O 
ágio sobre o 
comercial —
negociado a 
Cr$ 20.061,80 
(compra) e Cr$ 
20.062,00 (ven-
da) — ficou em 
11,15%. 

No merca-
do do ouro a 

valorização foi menor, mas o sufi-
ciente para mostrar a apreensão dos 
agentes financeiros com a saída de 
Paulo Haddad e a nomeação de um 
político, Elizeu Rezende, para o mi-
nistério da Fazenda. O grama do 
metal fechou as negociações cotado 
a Cr$ 231 mil, depois de registrar 
preço máximo de Cr$ 232.500. A 
alta, no dia, ficou em 1,65%. O vo-
lume de negócios com ouro na Bolsa 
de Mercadorias e de Futuros 
(BM&F) somou 27.060 contratos e 
Cr$ 1,5 trilhão, com crescimento de 
64% frente ao movimento de sexta-
feira. 

Apesar da alta de ontem o dólar 
no paralelo continua perdendo para 
a inflação no acumulado do ano. 

Até ontem os 
preços da 
moeda subi-
ram 54,86%, 
contra uma 
variação de 
61,84% da 
Taxa Refen-
cial de juros 
(TR) em igual 
período e um 
aumento do 
custo de vida 
de 61,59%, 
medido pelo 
Índice Geral 
de Preços do 
Mercado 
(IGP-M), en-
tre janeiro e 
fevereiro. O 
grama do ou-
ro aponta alta 
de 54,52%. 


